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GABINETE DO DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

PROJETO DE INDICAÇÃO
24/02/2026

DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PROGRAMA ESTADUAL
DE CENTROS DE DIAGNÓSTICO ITINERANTE DO
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA), NO
ÂMBITO DO ESTADO DO CEARÁ, E DÁ OUTRAS
P R O V I D Ê N C I A S .

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ INDICA:  

 

 Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Estado do Ceará, o Programa Estadual de Centros de Diagnóstico
Itinerante do Transtorno do Espectro Autista (TEA), com o objetivo de promover o diagnóstico precoce, a
orientação às famílias e o encaminhamento adequado de pessoas com suspeita de autismo.

Art. 2º O Programa consistirá na atuação de unidades móveis de saúde, compostas por equipe
multiprofissional formada por médicos, psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e assistentes
sociais.

Art. 3º Compete aos Centros de Diagnóstico Itinerante do TEA:

I – realizar triagem e avaliação diagnóstica gratuita;

II – orientar famílias e responsáveis acerca dos direitos das pessoas com TEA;

III – encaminhar os casos confirmados aos serviços de referência e acompanhamento terapêutico do
Sistema Único de Saúde (SUS);

IV – promover ações educativas e de conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista nos
municípios atendidos.

Art. 4º As unidades móveis poderão atuar em parceria com os Municípios, por meio das Secretarias
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Municipais de Saúde, Educação e Assistência Social, mediante a celebração de termos de cooperação,
convênios ou instrumentos congêneres.

Art. 5º O Poder Executivo poderá regulamentar a presente Lei no que couber, assegurando a
harmonização com as disposições já previstas na legislação estadual de defesa do consumidor.

Art. 6º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias do Estado, suplementadas se necessário.

Art. 7º Estando a presente proposição de acordo com a conveniência do Poder Executivo, como rege a
Constituição Estadual, o Governador do Estado enviará mensagem à esta Casa Legislativa para sua
apreciação e deliberação.

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Indicação tem como objetivo instituir o Programa Estadual de Centros de
Diagnóstico Itinerante do Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Estado do Ceará, com a finalidade de
ampliar o acesso ao diagnóstico precoce, à orientação adequada às famílias e ao encaminhamento
qualificado de pessoas com suspeita de autismo para a rede pública de saúde.

O Organização Mundial da Saúde estima que aproximadamente 1 em cada 100 crianças no mundo esteja
dentro do Transtorno do Espectro Autista (TEA), o que evidencia a relevância crescente dessa condição
no campo da saúde pública. No Brasil, o reconhecimento e o diagnóstico do TEA ainda enfrentam
dificuldades estruturais, sobretudo em regiões com menor acesso a serviços especializados, como áreas
do interior e municípios de pequeno porte.

No Estado do Ceará, embora existam serviços especializados e centros de referência, a demanda por
avaliação diagnóstica ainda supera a oferta disponível, resultando em longas filas de espera e atraso no
início das intervenções terapêuticas. Esse cenário prejudica o desenvolvimento das crianças e aumenta o
sofrimento das famílias, que muitas vezes percorrem longas distâncias em busca de atendimento
especializado.

A proposta dos Centros de Diagnóstico Itinerante surge como uma solução inovadora e eficiente, levando
equipes multiprofissionais diretamente aos municípios, especialmente aqueles com menor cobertura de
serviços especializados. Essa estratégia permite reduzir desigualdades regionais e ampliar o acesso aos
serviços de saúde, em consonância com os princípios de universalidade e equidade do Sistema Único de
Saúde.

O diagnóstico precoce do TEA é fundamental para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das
crianças. Estudos demonstram que intervenções realizadas nos primeiros anos de vida aumentam
significativamente as chances de autonomia e qualidade de vida ao longo do desenvolvimento. Dessa
forma, a identificação precoce não apenas melhora os resultados clínicos, como também reduz custos
futuros com tratamentos mais complexos.

Além disso, o Programa contribuirá para fortalecer a integração entre saúde, educação e assistência
social, garantindo um atendimento mais completo e humanizado às pessoas com TEA e suas famílias. A
atuação itinerante permitirá também ações educativas e de conscientização, contribuindo para a redução
do preconceito e para a ampliação do conhecimento sobre o transtorno.

Outro aspecto relevante é o impacto social positivo da proposta, uma vez que muitas famílias enfrentam
dificuldades financeiras para obter diagnóstico especializado na rede privada. Ao oferecer avaliação
gratuita e orientação qualificada, o Programa promove inclusão social e garante maior equidade no acesso
aos serviços públicos.
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A iniciativa também está alinhada com a Lei Berenice Piana, que institui a Política Nacional de Proteção
dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, assegurando o direito ao diagnóstico precoce
e ao atendimento multiprofissional.

Portanto, a criação do Programa Estadual de Centros de Diagnóstico Itinerante do Transtorno do Espectro
Autista representa uma medida de grande relevância social e sanitária, contribuindo para a melhoria do
acesso ao diagnóstico, para a redução das desigualdades regionais e para a promoção dos direitos das
pessoas com TEA.

DEPUTADO DE ASSIS DINIZ

DEPUTADO (A)
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